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De acordo com o Barómetro Mundial da OMT ïOrganização Mundial do Turismo divulgado em janeiro, mais de 900 milhões de turistas fizeram viagens internacionais 

em 2022, o dobro de 2021, embora esse número ainda represente 63% dos níveis pré -pandêmicos, o que permitiu a recuperação, ainda que relativa e com ritmos 

diferenciados, entre as diferentes regiões mundiais.

Segundo a OMT todas as regiões do mundo registaram aumentos assinaláveis no número de turistas internacionais. O Médio Orient e r egistou o maior aumento 

relativo, já que as chegadas subiram para 83%, face aos números pré -pandemia. A Europa ocupou a 2.ª posição, em termos da recupe ração verificada, tendo atingido 

quase 80% dos níveis pré -pandemia, com um total de 585 milhões de chegadas internacionais em 2022. África e as Américas recupera ram cerca de 65% de visitantes 

pré -pandémicos, enquanto a região da Ásia -Pacífico se ficou pelos 23%, em resultado da manutenção de medidas mais rígidas em rel ação à pandemia.

No que diz respeito ao turismo de cruzeiros, as previsões apontam que o número global de passageiros de cruzeiro registe 20,2 9 m ilhões de passageiros de cruzeiros 

contra os 4,71 milhões registados em 2021 contudo, ainda longe de alcançar os 30 milhões de passageiros de cruzeiro contabili zad os em 2019. O mercado norte -

americano, o maior mercado de cruzeiros mundial, representou 62,1%, com 12,59 milhões de passageiros. Já o mercado europeu qu e v aleu 28,2% totalizou 5,73 

milhões de passageiros de cruzeiro. Do mercado europeu, a Alemanha, foi o principal emissor com 1,876 milhões de passageiros de cruzeiro. 

A Ásia registou 790 mil passageiros, a Austrália, Nova Zelândia e Pacífico 471 mil, e o resto do mundo 713 mil.

Ao nível do mercado nacional, o número de cruzeiristas portugueses foi de 45 mil, o que representa um crescimento de 275% fac e a o 12 mil contabilizados em 2021.

A resiliência dos cruzeiros esteve em primeiro plano em 2022, pois o setor continuou a recuperar -se da pausa voluntária nas oper ações que ocorrido em março de 

2020, seguido da retoma responsável das operações nos últimos dois anos.

Em termos de capacidade da indústria, até o final de 2022, 100% (272) dos navios oceânicos dos membros da linha de cruzeiros CLIA estavam de volta à água, sendo 

que no total operaram 323 navios de cruzeiro, dos quais 18 foram entregues em 2022: Vega; World Traveller ; Venture; Disney Wish ; Norwegian Prima; Celebrity

Beyond ; Carnival Celebration ; Arvia ; MSC World Europa; MSC Seascape ; Wonder of the Seas ; Viking Polaris ; Viking Neptune ; Viking Mars ; Evrima ; Ocean Odyssey ; 

Sylvia Earle e Janssonius .

O ano de 2022 foi ainda marcado pela estreia de operadores como a Ambassador Cruise Line e a Ritz -Carlton Yacht Collection , e pela falência do grupo Genthing Hong 

Kong, do qual fazia parte o operador Crystal Cruises .

De referir ainda que ao longo de 2022, dez navios foram vendidos para a sucata: Fuji Maru ; Oriental Dragon ; Century Harmony ; Carnival Sensation ; Delphin ; Salamis

Filoxenia ; SuperStar Libra; Black Watch ; Marella Dream e Star Pisces.

Apesar dos desafios dos últimos anos, os operadores de cruzeiro prosseguiram com uma agenda ambiental ambiciosa e, a cada ano , a frota de cruzeiros torna -se mais 

eficiente e sustentável. As linhas de cruzeiro CLIA estão empenhadas em navegarem direção a um futuro melhor e, como parte de sse esforço, prosseguem a meta de 

cruzeiro zero carbono até 2050, apoiando a longo prazo a sustentabilidade da indústria e criando experiências de viagem posit iva s que inspiram viajantes de cruzeiros 

ao longo da vida e gerações de novos cruzeiros viajantes a navegar com responsabilidade.

Ainda num contexto de pandemia e de grandes incertezas e adversidades geradas pela guerra na Ucrânia, o ano de 2022 foi consi der ado pela indústria de cruzeiros 

como um ano de transição para que em 2023 sejam ultrapassados os valores registados antes do período pandémico.
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escalas

O número de escalas de navios de cruzeiro no Porto de Lisboa registou, de 2013 a 2019, um 

crescimento médio anual de 0,1%.  

Em 2020, a crise provocada pela pandemia da COVID - 19 na indústria mundial de cruzeiros 

vem interromper um ciclo de mais de 20 anos de crescimento consecutivo na atividade de 

cruzeiros do Porto de Lisboa. Contudo, em meados de 2021 iniciou -se um processo de retoma 

da atividade, e em 2022 consolidou -se a recuperação com um total de 327, o que se traduziu 

num crescimento de 5,5% face às 310 contabilizadas em 2019, o que fez com que a média 

diária anual passasse de 0,84 para 0,9, e que a média diária durante a época de cruzeiros em 

Lisboa (15 de março a 31 de dezembro) passasse de 1,06 para 1,12.

A variação positiva foi determinada pelo segmento turnaround que registou 103 escalas, o 

maior número de sempre, a que correspondeu um crescimento de 43% face a 2019, e pelo 

segmento interporting que passou de 27 para 34 escalas, já que o trânsito contabilizou menos 

21 escalas.

Em termos gerais, no ano de 2022, o segmento de trânsito representou 58% do tráfego de 

cruzeiros no Porto de Lisboa (68% em 2019), o segmento de turnaround 32% (23% em 2019), 

cabendo os restantes 10% (9% em 2019) ao segmento de interporting .

De salientar que no decorrer de 2022 foram canceladas cerca de 90 escalas de navios de 

cruzeiro, algumas das quais devido ao facto de os navios não estarem concluídos, por se 

tratarem de navios novos, outras devido a condições meteorológicas adversas; a avaria dos 

navios; a alteração de itinerários; a greves; a falta de reservas, e à falência do operador  

Crystal Cruises . No total, as 90 escalas representariam cerca de 155 mil passageiros.

2022
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No que diz respeito aos passageiros, o Porto de Lisboa registou de 2013 a 2019 um 

crescimento médio anual de 1,5%.

Em 2022, o crescimento de escalas não se traduziu, no entanto, num aumento de 

passageiros ï492 438 passageiros ïa exemplo do que se passou na generalidade do 

setor, em grande medida justificado pelos registos alcançados no 1º semestre, período 

em que ainda vigoravam os protocolos sanitários a bordo por parte das companhias.

Contudo, e à semelhança das escalas, o Porto de Lisboa bateu o recorde no segmento de 

passageiros em turnaround ï88 292 passageiros embarcados e desembarcados, 

representando um crescimento de 21% face a 2019, para o que contribui um maior 

número de operações de turnaround e de interporting , bem como o aumento do número 

de passageiros a embarcar e a desembarcar nas operações de interporting , 

nomeadamente as realizadas pela Costa Cruises .

Dentro do segmento de turnaround foram os 45 276 passageiros embarcados que mais 

contribuíram para este incremento (+24%), apesar dos 43 016 passageiros embarcados 

também terem registado uma variação positiva (+19%).

As 34 operações de interporting realizadas pelos operadores, MSC Cruises , Costa   

Cruises e Oceania Cruises representaram 24% dos passageiros em turnaround , num total 

de 21 467 passageiros (11 157 embarcados e 10 310 desembarcados).

Comparativamente com 2019, verificam -se mais 6 741 passageiros em turnaround nas 

operações de interporting , o que se justifica pelas razões acima mencionadas.

Em termos gerais, no ano de 2022, os passageiros em trânsito representaram 82% do 

total de passageiros de cruzeiro no Porto de Lisboa e o segmento de turnaround 18%.

passageiros

2022
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escalasNo que diz respeito à sazonalidade, o ano de 2022 arrancou em força, com um número de 

escalas acima do habitual para o 1º trimestre, tendo mesmo o mês de março sido o melhor 

março de sempre na atividade de cruzeiros, alcançando 46 escalas. Pelo contrário, no 2º 

trimestre, nomeadamente nos meses de abril e maio, verificou -se um decréscimo global dos 

resultados alcançados em 2019. Situação semelhante aconteceu com os meses de setembro e 

outubro, ou seja, os meses que habitualmente apresentam os maiores fluxos de navios de 

cruzeiro ïabril, maio, setembro e outubro, ainda que continuem a registar os maiores picos, 

para além de novembro, foram os que registaram as maiores quebras. 

Os meses de fevereiro, março, junho, julho, agosto e dezembro, habitualmente período de 

baixa atividade, contabilizaram um maior número de escalas face a 2019, o que contribui para 

o esbatimento da sazonalidade.

Assim, os meses que apresentaram os maiores fluxos de navios de cruzeiro foram outubro e 

abril com 49 e 46 escalas, respetivamente. Foram, igualmente os meses de outubro e abril, que 

registaram os maiores picos de escalas em trânsito, 27 e 22, respetivamente.

Quanto às operações de turnaround , o maior número ocorreu, à semelhança de 2019, durante 

o mês de abril ï22 ïseguindo -se o mês de novembro com 17.

Relativamente às escalas em interporting , os meses de outubro e setembro foram os que 

registaram o maior valor, 7 e 6, respetivamente.

Das 10 escalas em interporting realizadas pela Costa Cruises , de referir 7 do navio Costa 

Fascinosa , efetuadas de 30 de setembro a 1 de dezembro, e todas elas inseridas num cruzeiro 

com possibilidade de inicio e fim em Lisboa e escalas em Savona , Marselha, Málaga, Cádis, 

Gibraltar, Valencia e Barcelona.

Relativamente à MSC Cruises , de referir que colocou a partir de julho o MSC Orchestra a 

realizar cruzeiros com partida e chegada a Lisboa e escalas em Alicante, Mahon , Olbia , Génova, 

Marselha, Málaga e Cádis, o que habitualmente acontecia no final de setembro. Assim, de 2 de 

julho a 20 de outubro o MSC Orchestra realizou um total de 12 escalas em interporting .

A escala da Oceania Cruises com a possibilidade de embarque e desembarque em Lisboa do 

navio Insignia realizou -se em junho e fazia parte de uma viagem de volta ao mundo.
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passageiros

De referir que das 90 escalas canceladas 1 ocorreu em janeiro, 2 em fevereiro, 4 em março, 

23 em abril, 11 em maio, 2 em junho, 4 em julho, 2 em agosto, 7 em setembro, 13 em 

outubro, 10 em novembro e 11 em dezembro.

Relativamente aos passageiros, o 1º semestre ficou marcado, tal como já foi referido, por 

protocolos sanitários a bordo por parte das companhias que, entre outras medidas 

significava reduzir substancialmente a capacidade de passageiros a bordo, refletindo -se na 

taxa de ocupação dos navios, que continuavam abaixo dos valores registados antes da 

pandemia. Contudo, e à semelhança das escalas, o mês de março foi o melhor março de 

sempre com 29 617 passageiros. 

Já no 2º semestre, o aligeirar dos procedimentos por parte das companhias contribuiu para 

que as taxas de ocupação dos navios de cruzeiro já se aproximassem dos valores registados 

antes da pandemia. Neste semestre merece especial destaque o mês de agosto por ter sido 

o melhor agosto de sempre em passageiros de cruzeiro  - 56 478.

Assim, o pico do número de passageiros foi, à semelhança de 2019, atingido no mês de 

outubro -93 538.

Quanto ao movimento mensal de passageiros em trânsito e em turnaround , a situação é 

semelhante à do movimento total, ou seja, os maiores fluxos ocorreram em outubro, 77 

078 e 16 460, respetivamente.

Conforme já referido, as 90 escalas canceladas representariam cerca de 155 mil passageiros 

distribuídos das seguinte forma: 600 em janeiro; 2 400 em fevereiro;  5 400 em março; 31 

000 em abril; 16 600 em maio; 1 300 em junho; 5 700 em julho; 7 000 em agosto; 7 500 

em setembro; 20 000 em outubro; 26 500 em novembro e 31 000 em dezembro.
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escalas

Durante o ano de 2022, em 108 escalas ( 33% do total de 327) em que os navios de 

cruzeiro passaram uma ou mais noites em Lisboa, contabilizaram -se 143 pernoitas, das 

quais 81 corresponderam a navios em operações de turnaround , 61 em trânsito, e 1 em 

interporting . Março foi o mês em que se registou um maior número de escalas em 

pernoita e um maior número de pernoitas, 16 e 28, respetivamente.

Em 88 escalas os navios passaram uma noite, em 14 passaram duas noites, em 3 

passaram três noites, em 1 passou quatro noites, e em duas passaram 7 noites.

Em termos de operadores foi a AIDA Cruises com 19 escalas que representaram 19 

noites, o operador responsável pelo maior número de pernoitas.

noites
escalas por noites 
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passageiros

Quanto aos passageiros, as 108 escalas corresponderam a 118 373 passageiros (24% do 

total de 492 438), dos quais 88 169 em trânsito e 30 204 em turnaround . 

O mês de agosto, ainda que tenha contabilizado apenas 5 escalas em que os navios 

passaram uma noite em Lisboa, foi o mês em que se registaram mais passageiros que 

pernoitaram em Lisboa, o que se justifica pelo facto de corresponderem a escalas 

realizadas por navios de grande dimensão: 2 do Anthem of the Seas ; 1 do AIDAstella ; 1 

do Queen Victoria e 1 do Ventura.
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Analisado o tempo médio dos navios de cruzeiro em porto, por mês, verifica -se que se 

situou entre as 12H55 e as 32H42, valores registados em julho e fevereiro, 

respetivamente.

Julho registou o menor valor pelo facto de ter sido o mês que contabilizou o menor 

número de pernoitas ï2.

Já fevereiro, ainda que não tenha sido o mês com maior número de escalas em 

pernoitas e com o maior número de noites, registou o maior tempo médio dos navios 

em porto  - 32H42 - pelo facto de 8 escalas em pernoita terem correspondido a 14 

noites. Refira -se que uma das escalas em que um dos navios de cruzeiro ( Seabourn

Encore) passou 7 noites em Lisboa realizou -se em fevereiro, o que contribuiu para o 

elevado tempo médio registado naquele mês.

Assim, o tempo médio dos navios de cruzeiro em porto durante o ano de 2022 foi de 

20H20.

tempo médio dos navios em porto

32:42 32:04
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total

No que diz respeito à proveniência dos passageiros, a Europa com 80,1% (394 

482), continua a ser o principal mercado emissor dos passageiros de cruzeiro que 

visitam Lisboa. Os restantes dividem -se entre o continente americano com 18,3% 

(90 261), Ásia com 0,7%  (3 425), Oceânia igualmente com 0,7% (3 398), e o 

continente africano com 0,2% (872).

Do mercado europeu, os britânicos continuam a ser os principais turistas a 

entrarem em Lisboa por via marítima, com uma quota de mercado de 42% 

correspondente a 205 014 passageiros, o que se justifica pelo facto de o operador 

inglês P&O Cruises ter sido o que realizou mais escalas no Porto de Lisboa. 

A segunda posição continua a pertencer ao mercado alemão que registou 96 775 

passageiros a que correspondeu uma quota de mercado de 20%, em virtude de o 

operador alemão Aida Cruises ter sido o segundo principal operador em Lisboa.

O mercado americano passa a ocupar a terceira posição com 14% a que 

corresponderam 69 081 passageiros. Com 5%, menos 2% face a 2021 ï24 384, o 

mercado italiano desce ao quarto lugar. 

O mercado português continua a figurar no top 5 das principais nacionalidades de 

passageiros de cruzeiro no Porto de Lisboa com 16 676 passageiros que equivalem 

a 3% de quota de mercado.

Constata -se, assim, que, as principais nacionalidades continuam a ser as mesmas e 

que ocupam as mesmas posições, salvo a americana e a italiana que trocam de 

lugar.

Assim, as cinco principais nacionalidades - britânica, alemã, americana, italiana,  e 

portuguesa ïsão responsáveis por 84% do total dos passageiros, cabendo os 

restantes 16% a outras nacionalidades, das quais se destacam a francesa (13 

722), a canadiana (12 515) e a espanhola (7 628).

Europa
394 482
80,1%

América
90 261
18,3%

Oceânia
3 398
0,7%

Ásia
3 425
0,7%

África
872

0,2%
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trânsito

Relativamente aos passageiros em trânsito, constata -se que continuam a ser as mesmas 

nacionalidades do total de passageiros, à exceção da portuguesa que deixa de figurar no 

top 5 dando lugar à francesa, e que ocupam as mesmas posições.

Do segmento de trânsito há a destacar o mercado americano pelo facto de ganhar 

posição e ser responsável por 10% de quota de mercado, o que lhe conferiu a terceira 

posição, face à quinta posição ocupada em 2021.

O fim das restrições impostas a passageiros fora da União Europeia em virtude da 

COVID 19, por um lado, o facto de operadores americanos nomeadamente a Carnival

Cruise Line (4); a Celebrity Cruises (7); a Oceania Cruises (3);a Princess Cruises (7); a 

Royal Caribbean International (8); e a Seabourn (2),  terem realizado escalas em 

trânsito, o que não se verificou em 2021, e ainda o aumento do número de escalas em 

trânsito realizadas por outras linhas americanas como sejam: a Norwegian Cruise Line

(1 vs 7) e a Regent Seven Seas Cruises (1 vs 4), por outro, estão na origem do mercado 

americano ter ganho expressão no Porto de Lisboa.

O top 5 das principais nacionalidades em trânsito equivale a 89% (357 982) do total de 

passageiros em trânsito, cabendo os restantes 46 164 passageiros a outras 

nacionalidades, das quais se destacam a canadiana e a espanhola com 7 625 e 6 819 

passageiros, respetivamente.
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turnaround

No que diz respeito ao segmento de turnaround , a liderança passa a pertencer ao 

mercado americano o que se justifica pelas razões apontadas para o segmento de 

trânsito, ou seja, pelo  facto de operadores americanos nomeadamente a Carnival

Cruise Line (1), a Norwegian Cruise Line (6) e a Regent Seven Seas Cruises (3) terem 

realizado escalas em turnaround , o que não se verificou em 2021, e pelo aumento do 

número de escalas em turnaround realizadas por outras linhas americanas como sejam 

Azamara Club Cruises (2 vs 11); Oceania Cruises (1 vs 6); e Seabourn (1 vs 10). 

De referir que a companhia americana Norwegian Cruise Line colocou, em Lisboa, o 

navio Norwegian Sun , de 21 de novembro a 2 de abril de 2023, que realizou um total 

de 13 escalas em turnaround , 4 em 2022 e 9 em 2023, com partida e chegada a Lisboa 

e escalas no Funchal, St Cruz de Tenerife, Gran Canaria, Arrecife, Gibraltar, Málaga e 

Cádis.

O mercado português, com 16 353 passageiros ( +2 186 face a 2019), mantém o 2º 

lugar, o que se explica pelo aumento de escalas em interporting , da Costa Cruises e da 

MSC Cruises , o que contribuiu para uma maior oferta do turismo de cruzeiros a partir 

de Portugal. 

Tal como já foi referido, em 2022 a MSC colocou a partir de julho o MSC Orchestra a 

realizar cruzeiros com partida e chegada a Lisboa o que habitualmente acontecia no 

final de setembro. Esta novidade associada à questão de julho e agosto serem meses 

de férias, fez com que a procura de portugueses tivesse aumentado.

A nacionalidade britânica sobe ao terceiro lugar, a alemã desce para a quarta posição, 

seguindo -se a canadiana que emerge no top 5.
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tripulantes

Durante o ano de 2022, os navios que visitaram Lisboa totalizaram 241 016 tripulantes, 

dos quais 3 182 embarcados, 3 545 desembarcados e 234 289 em trânsito, o que 

representa um rácio de 0,5 tripulantes por passageiro.

A P&O Cruises foi o operador que mais tripulantes trouxe à capital portuguesa ï44 821, 

tendo sido responsável por 19% do total.
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escalas

Relativamente à ocupação dos terminais de cruzeiro, o Terminal de Cruzeiros de Lisboa foi o 

que registou a maior taxa de utilização - 78%. Assim, de um total de 327 escalas, 255 

realizaram -se naquele terminal.

Das 255 escalas realizadas no Terminal de Cruzeiros Lisboa, 159 foram em trânsito, 62 em 

turnaround e 34 em interporting . 

No Terminal de Cruzeiros de Santa Apolónia realizaram -se 61 escalas que corresponderam a 

uma taxa de utilização de 19%. 

O Terminal de Cruzeiros da Rocha Conde de Óbidos, que continua a ser utilizado, quando 

necessário, nomeadamente por questões operacionais do porto, registou uma taxa de 

ocupação de 3% que correspondeu a 11 escalas, das quais 2 em trânsito e 9 em turnaround .
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passageiros

No que se refere à distribuição dos passageiros, o Terminal de Cruzeiros de Lisboa 

assumiu a liderança ao acolher 449 937 passageiros que corresponderam a 91,4% do 

total dos passageiros no Porto de Lisboa. Por segmento de mercado, o Terminal de 

Cruzeiros de Lisboa recebeu 377 356 passageiros em trânsito (93,4%) e 72 581 

passageiros em turnaround (82,2%). 

Pelo Terminal de Cruzeiros de Santa Apolónia passaram 35 647passageiros, dos quais 22 

780 em trânsito e 12 867em turnaround , o que lhe conferiu uma taxa de utilização de 

7,2%.

O Terminal da Rocha registou uma taxa de utilização de 1,4% tendo sido utilizado por     

6 854 passageiros, dos quais 4 010 em trânsito e 2 844 em turnaround .



tonelagem de 
arqueação bruta e 
comprimento dos 
navios



tonelagem de arqueação bruta 
dos navios

re
la

tó
rio

 d
e

 a
tiv

id
a

d
e

2
0
2
2

26

navios de cruzeiro por classe de GT

Relativamente à tonelagem de arqueação bruta dos navios (GT), dos 116 navios que 

escalaram a capital portuguesa, 47% tinha GT até 49 999. Os restantes 53% 

correspondem a 61 navios com GT compreendido entre 50 000 e >100 000. A classe 

com GT >100 000 foi a que registou mais navios - 26 navios. 

O GT médio dos navios que escalam Lisboa foi de 65 905. O Iona com 184 089 de GT 

foi o navio com maior tonelagem a escalar Lisboa.

No que se refere ao GT por escala, 127 escalas (39%), num total de 327, foram 

efetuadas por navios com GT até 49 999. Já os navios com mais de 50 000 realizaram 

200 escalas (61%). 

Verifica -se que os navios com >100 000 GT foram os que realizaram um maior número 

de escalas ï86, o que contribuiu para que o GT médio dos navios por escala fosse de 

75 057, consideravelmente superior ao GT médio por navio. 

Analisado o GT em termos de navios e de escalas conclui -se que 16% dos navios têm 

um GT > 100 000 e que 26% das escalas são realizadas por navios com esse GT.

escalas de cruzeiro por classe de GT
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navios e escalas de cruzeiro por classe de LOA

Quanto à dimensão dos navios verificou -se a predominância dos navios com 

comprimento entre 200 -299 metros (51) e dos navios com 100 -199 metros (42).

Em 2022 escalaram o porto de Lisboa 21 navios com comprimento superior a 300 

metros, o que contribuiu para que o comprimento médio dos navios que escalaram 

Lisboa fosse de 232 metros.

No que se refere à dimensão dos navios de cruzeiro por escala, 184 escalas (56%), num 

total de 327, foram efetuadas por navios com comprimento entre 200 -299. Já os navios 

com comprimento <100 metros realizaram 3 escalas, os navios com comprimento entre 

100 -199 metros foram responsáveis por 84 escalas, e os navios com comprimento 

superior a 300 metros realizaram 56 escalas.

Verifica -se, assim, uma predominância dos navios de maior dimensão em termos de 

escalas realizadas, o que contribuiu para que o comprimento médio por navio por escala 

fosse de 247 metros.

Analisado o comprimento em termos de navios e de escalas conclui -se que 62% dos 

navios têm comprimento superior a 200 metros e que 73% das escalas são realizadas 

por navios com esse comprimento.
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navios e escalas de cruzeiro por capacidade de pax

No que diz respeito à capacidade dos navios quanto ao número de passageiros que 

podem transportar, são predominantes os navios com capacidade até 999 passageiros 

contudo, verificam -se 3 navios com capacidade para 5 000 -5 999 passageiros. A 

capacidade média por navio foi de 1 616 passageiros.

Em termos de escalas, a realidade é semelhante, 38% das escalas, equivalentes a 124 

num total de 327, foram efetuadas por navios com capacidade até 999 passageiros. Já 

12 escalas (4%) foram realizadas por navios com capacidade para 5 000 -5 999 turistas. 

A capacidade média por navio, por escala, foi de 1 910 passageiros

Comparada a capacidade dos navios que escalaram Lisboa com o número de 

passageiros transportados, verifica -se que os 116 navios tiveram uma taxa média de 

ocupação de 74%, e que ao nível das escalas a taxa média de ocupação foi de 79%.

Em termos mensais, a taxa de ocupação dos navios situou -se entre os 47% e os 99%, 

valores registados em janeiro e agosto, respetivamente.

A média da taxa de ocupação mensal situou -se nos 70%.

Tal como já foi referido, a manutenção dos protocolos sanitários a bordo durante o 

primeiro semestre contribuiu para que as taxas de ocupação dos navios de cruzeiro 

estivessem abaixo dos valores registados antes da pandemia.

O aligeirar dos procedimentos no início do segundo semestre fez com que as taxas de 

ocupação já se aproximassem dos valores registados antes da pandemia.

taxa de ocupação mensal
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À semelhança dos anos anteriores, a classificação dos navios teve por base a 

classificação G.P. Wild International Limited , uma das mais prestigiadas consultoras 

internacionais em estudos do sector marítimo -portuário. A classificação contempla 5 

categorias ï6* super luxuoso, 5* luxuoso, 4* luxo, 3* standard,  2* económico.

Dos 116 navios que escalaram Lisboa, 51, ou seja, 44% têm categoria 3*, pelo que é a 

categoria predominante. Foi o operador Aida Cruises com 8 navios, o que mais trouxe a 

Lisboa navios de cruzeiro com 3*.

Segue -se a categoria 4* com 34 navios, sendo os operadores MSC Cruises com 6 navios 

e a Ponant com 5, aqueles que têm mais representatividade nesta categoria.

A Tui Cruises com 5 navios, e a Silversea Cruises com 4 navios, foram os princiapis

operadores a escalar Lisboa com navios de 5*, categoria que contabilizou um total de 23 

navios, o que faz dela a terceira categoria com mais navios.

Os operadores Hapag Lloyd Cruises com 4 navios, e a Sea Cloud Cruises com 3 navios 

foram responsáveis pela presença, em Lisboa, de 7 navios de 6*.
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Se analisarmos os 393 itinerários identificados dos navios de cruzeiro que escalaram 

Lisboa em 2022, constata -se que os cruzeiros no circuito do Atlântico, onde estão 

incluídos os navios em viagens pelas ilhas atlânticas, norte de África, estreito de 

Gibraltar, costa portuguesa, norte de Espanha e ilhas britânicas, lideraram, tendo 

representado 28% do tráfego equivalente a 111 viagens. 

Foi o operador P&O Cruises com 27 escalas que teve maior representatividade neste 

itinerário.

Os cruzeiros na zona do Mediterrâneo Ocidental contaram com 107 viagens 

correspondendo a 27% do tráfego. 

Nas travessias transatlânticas, que corresponderam às viagens de reposicionamento 

dos EUA ou do Brasil para a Europa, Lisboa foi incluída em 52 viagens.

O itinerário que inclui os portos do Atlântico e do Mediterrâneo registou 39 viagens. 

Já os navios em viagens de reposicionamento entre o norte da Europa e o 

Mediterrâneo foram responsáveis por 27 viagens.

O circuito do norte da Europa e Atlântico correspondeu a 21 viagens.

O itinerário com destino ao Mediterrâneo tendo como início e fim os portos ingleses, 

como sejam Southampton e Dover incluiu Lisboa como porto de escala em 20 

viagens. De referir que todas as viagens, à exceção de uma que teve Dover como 

homeport , tiveram Southampton como porto de embarque e desembarque.

Fizeram, ainda, parte do tráfego que passou por Lisboa 12 viagens cujo itinerário 

incluía portos do norte da Europa

Lisboa foi, também, incluída nos itinerários dos navios MSC Poesia e Insignia que se 

encontravam a realizar cruzeiros de volta ao mundo.
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